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AUMENTAM
OS CRIMES
NA BRIGA
POR ÁGUA
São 5 casos por dia no Estado,
segundo a Polícia Ambiental

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Um dos reflexos da seca
que há quase três anos
assola fortementeoEspí-
rito Santo tem sido a ex-
plosão de crimes am-
bientais praticados pela
falta de água. Desde
2011 o número de deli-
tos disparou de 82 casos
para1.154em2015.Asi-
tuação piorou este ano,
chegando a uma média
de cinco crimes por dia.
São registros que aca-

bam comprometendo o
abastecimento das cida-
des, provocando danos ir-
reversíveis em áreas de
proteção permanente e
até resultando em confli-
tos que vão parar na Jus-
tiça.

CRESCIMENTO
Os dados, obtidos com

exclusividade por A GA-
ZETA, foram realizados
pela Polícia Ambiental.
Mostram um crescimento
acelerado, ano a ano, dos
crimes ambientais (Veja
quadro ao lado). “O au-
mento foi drástico. Nin-
guém estava preparado
para uma situação como
esta”, observa o tenente
Samir Scardini, coman-
dante do2º Pelotão locali-
zado em Domingos Mar-
tins.
Em 68 cidades capixa-

basfoiregistradoalgumti-
podedelito.Aliderançafi-

ca comDomingosMartins
(142), seguido por São
Mateus (65), Jaguaré
(49) e Colatina (48). O
maior volume de proble-
mas está concentrado nas
regiões Norte, Noroeste e
Região Serrana.
É também onde estão,

segundoa listadaAgência
Estadual de Recursos Hí-
dricos (Agerh), a maioria
das 19 cidades capixabas
(28 localidades) emsitua-
ção extremamente crítica.
São pontos onde a água é
destinada apenas para o
consumo humano e ani-
mal.Muitasdelas jáviven-
do sob racionamento.
Nomês passado, e ago-

raemsetembro,asituação
piorouaindamais,relatao
tenente, com um número
maior de denúncias. “São
de10a15pordia”,assina-
la. Em cerca de 70% dos
casos o crime ambiental é
confirmado.
Todas são checadas e

resultam em operações

diárias. Uma atuação que
teve seu perfil alterado
nos últimos dois anos.
“Emfunçãodosconflitose
das denúncias, passamos
a atuar praticamente em
relação a crimes relacio-
nados a água”, explica o
tenente Scardini.
Namaioriados casos, o

tipo de crime cometido é
considerado de menor
potencialofensivoeapes-
soa não vai presa. Assina
apenasumtermocircuns-
tanciado, o documento é
enviado para a Justiça, e
pode pagar multa de R$
700 a R$ 10 mil, além da
prestação de serviços co-
munitários. Só casos, por
exemplo, como o de po-
luição e desmate resul-
tam em prisão.
Mas a assinatura de um

convênio com a Agerh já
permite aos policiais am-
bientais aplicar notifica-
ções e multas administra-
tivas,quenocasode lacra-
mento de bombas, por
exemplo, pode variar de
R$700aR$200mil. “Ago-
ra a punição é maior”,
pontuou Scardini.

MARCELO PREST

Solo rachado no que antes era o leito do Rio Santa Maria da Vitória

DRAMA

“A situação piorou
muito. Hoje atuamos
para garantir o uso
prioritário da água,
para homens e
animais”

TENENTE SCARDINI
POLICIAL AMBIENTAL

CONFIRA
Flagrante de bomba
clandestina, outros
crimes e mapeamen-
to dos principais rios.

leia.ag/seca

Flagrantes de bombas irregulares

Bombas captando água
de forma clandestina no
RioSantaMariadaVitória
foramflagradas,naúltima
semana,pelaequipedere-
portagem de A GAZETA
quando percorria os mu-
nicípios de Santa Leopol-
dina e Santa Maria de Je-
tibá, na Região Serrana.
Com o volume de água

cada vez menor no ma-
nancial, o crime revolta
produtores que respeitam
asrestriçõesimpostaspela
legislação ambiental. É o

casodeJoséCarlosKnack,
de 24 anos, que cultiva
chuchu no Distrito de Re-
creio, em Santa Maria de
Jetibá.
“O desrespeito é fre-

quentee temreflexos ime-
diatos no rio. Na última
quinta-feira, o meu sogro
viuoriobaixarcercadese-
te centímetros. É muito
paraumriocomtãopouca
água”, conta.
Na região, duas bombas

foram flagradas e já esta-
vam ligadas há mais de 3

horas, no período da ma-
nhã,naúltimaquinta-feira.
No local dessa captação o
rio não tinha nem50cmde
profundidade. Mais adian-
te, localizamos outras duas
bombas que estavamdesli-
gadas naquelemomento.
Segundo os produtores

locais, a bomba custa, em
média, R$7 mil e outro
problema enfrentado por
eleséoaumentononúme-
rodefurtosdessesequipa-
mentos. (Com informa-
ções deWesley Ribeiro)
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POLÍCIA AMBIENTAL/DIVULGAÇÃO

Poços escavados no interior foram flagrados por meio de imagem por satélite

Imagensde
satélite para
descobrir poços

Orankingdos crimes
ambientais é liderado
pela escavaçãode
poços até emAPP

Atémapeamento via sa-
télite está sendo utilizado
pela Polícia Ambiental na
localização dos poços (ar-
tesianos e escavados) fei-
tos sem autorização legal.
O problema lidera o ran-
king dos crimes ambien-
tais em2016.Atéomêsde
julho foram 358 casos.
Elespassaramapipocar

por todo o Estado com o
agravamentodaseca.“Vo-
cêchecaumaáreanumdia
e pouco tempodepois, vá-
rios poços surgem”, relata
o tenente Samir Scardini,
comandantedo2ºPelotão
da Polícia Ambiental em
DomingosMartins.
Muitosdestespoçossão

feitos até em Área de Pre-
servação Permanente
(APP), como é o caso das

margens de rios. E o dano
causadopor elesnãopode
ser recuperado, como ex-
plica o tenente: “É uma ci-
catriz.Aárea,mesmoapós
o fechamento do poço, fi-
ca mais ressecada, não
temcomovoltar comave-
getação,enocasodosrios,
inviabiliza asmargens.”
Outro problema grave

identificado pelo levanta-
mento dos militares am-
bientais, é a construção de
barragens irregulares. Te-
nenteScardiniexplicaqueé

necessárioprocurarumtéc-
nicoparafazerumprojetoe
pedir a autorização para a
realização do projeto.
Mas não é o que tem

acontecido. Muitas estão
sendo realizadas por conta
própria. “São estruturas pe-
rigosas e frágeis, que não
vão suportar o período de
chuva.Corremsérioriscode
rompimento edepromover
estragosmaiores”, assinala.
Na lista há ainda casos

dedesviodecursodos rios
e de irrigações irregulares
queacabamafetandotoda
uma comunidade. Muitas
denúncias acabam sendo
feitas pelas próprias pre-
feituras ou empresas de
abastecimento, quando a
água do rio acaba. “Às ve-
zes temos que percorrer
longas distâncias para en-
contrar as irregularida-
des. E elas acabam preju-
dicam toda a comunida-
de”, pontua o tenente.

MARCELO PREST

Flagrante de bombas captando água de forma irregular no Santa Maria da Vitória

AS INFRAÇÕES EM NÚMEROS

ANÁLISE

“São crimes do desespero”

“São crimes do de-
sespero. A água é um
bem precioso para a
sobrevivência. Por is-
so é necessário que
sejam adotadas ações
de planejamento, com
soluções coletivas. A
solução de problemas
de forma individual só
agrava a crise. São
ações que beneficiam
a si em detrimento de
outros que estão ao

redor ou na parte bai-
xa do rio. Situações
como esta já levaram
até a mortes. O cami-
nho, reafirmo, são so-
luções planejadas e
pensadas do ponto de
vista das bacias hidro-
gráficas. Cada uma
delas tem suas pecu-
liaridades que preci-
sam ser entendidas e
para elas buscadas so-
luções. Já vivemos se-

cas graves nas déca-
das de 1980 e de
1990, uma situação
que volta a se repetir.
Espero que sirva de
exemplo. Caso contrá-
rio teremos a inclusão
de áreas, como agora
ocorreu com a Grande
Vitória.”
—

ANTONIO SERGIO

FERREIRA MENDONÇA

DOUTOR EM ENGENHARIA DE

RECURSOS HÍDRICOS E PROFESSOR

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO

ESPÍRITO SANTO (UFES)

IRREGULARIDADE

358
poços ilegais

Esse é o problema que
lidera o ranking dos
crimes ambientais em
2016. Os números vão
até o mês de julho.
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MAIS DE 2 MIL AÇÕES
EM DUAS CIDADES
Onde há racionamento, conflitos vão parar na Justiça

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

No interior do Estado, os
crimes na disputa por
água são cada vez mais
frequentes e crescentes, e
muitos desses casos estão
indo parar na Justiça.
Somente na Promoto-

ria de Santa Teresa, cerca
de 2,6 mil processos dos
6,5milexistentesestãore-
lacionados a crimes am-
bientais e a água.
Segundo a promotora

Vera Lúcia Murta Miran-
da, os processos são refe-
rentes a Santa Teresa e
São Roque do Canaã. A
falta de água temresulta-
do em muitas brigas e as
denúncias não param de
chegar.
São conflitos dentro

das famílias; entre vizi-
nhos que querem usar
mais água que os outros;
pessoas que querem
atravessar canos pelas
propriedades alheias;
poços cavados de forma
irregular e irrigação que
não está em conformida-
de com a Agência Esta-
dual de Recursos Hídri-
cos (Agerh).
A doutora comenta que

os crimes ambientais au-

mentaram nos últimos
dois anos por causa da es-
tiagem prolongada.
“Operíodode estiagem

está sendo muito longo e
nomunicípio de Santa Te-
resa e distritos ninguém
esperava por isso. As con-
fusõescomeçaramapartir
domomento que algumas
pessoas sentiram necessi-
dade de usar a água mais
que os outros. O mais co-
mum é conflito intrafami-
liar, tem uns em que há
violência grave”, afirma.

As demandas chegam
na justiça pela Polícia Ci-
vil,PolíciaAmbiental,Pro-
motoria de Justiça e atra-
vés das demandas judicia-
lizadas. Somente na Polí-
cia Militar Ambiental de
SantaTeresa,queatendea
nove municípios, foram
registrados cerca de 100
ocorrências referentes a
recursos hídricos.

SITUAÇÃO
As cidades atendidas

pela comarca passampor

racionamento. Em São
Roque do Canaã e a sede
do município de Santa
Teresa fazem raciona-
mentodas6hàs18horas.
Já em Santo Antônio do
Canaã, distrito de Santa
Teresa, o rio 5 deNovem-
bro secou e o local está
sendo abastecido por
meio de carro-pipa.
No distrito,muitos pro-

dutores não conseguem
irrigar, como o agricultor
Teucimar Antônio Gava.
Ele está um mês sem irri-

gar os pés de café. Da co-
lheita deste ano, ele acre-
ditaquenãoatingiu40sa-
cas, sendoquenoanopas-
sado foram 60.
“Não tem como recu-

perar o café. O que preju-
dica é o uso incorreto de
água, alguns usam de-
mais e outros não tem
chance. São poços arte-
sianos escondidos e as
pessoas ligam as bombas
foradohoráriopermitido
pela Agerh. Quem fica na
parte baixa se prejudica,
espero a justiça reparar
esse problema”, conclui.
AdonadecasaMariada

GlóriaZanotellivivecoma
água retirada de umanas-
cente que passa pela pro-
priedade. No entanto, ela
acreditaqueairrigaçãote-
nha contribuído para se-
car o rio 5 de Novembro.
“Eu acho que as pes-

soas deveriamrespeitar e
parar de molhar a lavou-
ra. Elas vão perder as la-
vouras, mas as pessoas e
os animais precisam ter
prioridade.Aspessoasda
rua não têm água na tor-
neira. Eu retiro minha
água de uma nascente
para utilizar”, afirma a
dona de casa.

RAQUEL LOPES

Rio Cinco de Novembro está secando no município de Santa Teresa

Irrigação contribui

para a seca

Maria retira a

água de uma nas-

cente no distrito

de Santa Teresa.

Ela acredita que a

irrigação tenha

contribuído para

secar o rio.

“As pessoas
deveriam
respeitar e
parar de
molhar a
lavoura, não
tem água”
—
MARIA
ZANOTELLI
DONA DE CASA

ESTIAGEM

“O período de
estiagem está
sendo muito
longo; ninguém
esperava por isso”

VERA MIRANDA
PROMOTORA

“Não é todos os dias
que a água chega,
divide um pouco
para cada setor.
Às vezes falta água”

TELCIMAR GAVA
COMERCIANTE

“Em 80 anos é a
primeira vez que vejo
essa situação. Tenho
um poço que ajuda”

AGRIPINO
CAVALCANTE
APOSENTADO

RAQUEL LOPES
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APELO

“Vamos combater odesperdício”
Empronunciamento,
governadordoEstado
pedeàpopulaçãoque
economizeágua

LUÍSA BUZIN
lbuzin@redegazeta.com.br

Um apelo foi feito ontem
pelo governador Paulo
Hartung, em pronuncia-
mento oficial, para que a
indústria, o comércio, a
agricultura e a população
façam a sua parte e aju-
dem a economizar água.
“Vamos combater o des-
perdício”, assinalou.
Lembrouqueemalguns

municípios do interior já
vivem sob racionamento.
Uma dificuldade que ago-
ra ameaça os moradores
da Grande Vitória. Os pro-
blemas são resultado da
forte seca que atinge o Es-
tado há quase três anos.
No depoimento Har-

tung elencou ações da ad-
ministração estadual para
tentarmitigar o problema.
“Ampliamos o programa
Reflorestar, investimos em
barragens e, junto com a

bancada federal, estamos
trabalhando para renego-
ciar os financiamentos dos
nossos produtores rurais.”
Acrescentouaindaquea

Cesantemperfuradopoços
e ampliou a contrataçãode
carros-pipaparaatenderas
comunidades onde os rios
secaramo e abastecimento
ficou comprometido.

Ogovernadorentãocon-
vocou os cidadãos a semo-
bilizarem para evitar o des-
perdício de água e lembrou
queaeconomiaéresponsa-
bilidadedecadasetor.“Meu
apelo é para que cada capi-
xabafaçaasuaparte.Vamos
nos unir contra o desperdí-
cio para superar mais este
momento difícil”, finalizou.

BERNARDO COUTINHO

Paulo Hartung convocou todos os setores da sociedade a economizar água

DICAS PARA ECONOMIZAR

MOBILIZAÇÃO

“Vamos nos unir
contra o desperdício
para superar mais
este momento difícil”

PAULO HARTUNG
GOVERNADOR

BANHOS
t Economia de 160 litros
de água
O ideal é evitar banhos
demorados. Para se ter
uma ideia, 15 minutos
embaixo do chuveiro
aberto representa um
gasto de 240 litros. Em
um banho de 5 minutos,
a economia é de 160
litros. Abra o chuveiro
apenas para enxaguar.
Opte por colocar um
balde embaixo, para
captar a água e
reaproveitá-la.

LOUÇA
t Molho
Limpe os restos de
comida dos pratos e
panelas e jogue-os no
lixo. Coloque água na
cuba até a metade. Só
abra a torneira para
enxaguar a louça.

CARRO
t Reaproveitamento
Lave só quando preciso e
troque a mangueira por
balde. Você pode

reaproveitar a água da
máquina de lavar ou
mesmo do banheiro.

ESCOVANDO OS DENTES
tMenos água
Troque a torneira da pia
aberta por um copo com
água. Assim, gasta-se
menos água para
enxaguar a boca.

DESCARGA
tModelos acoplados
Para quem adora
“esquecer” o dedo
apertando a válvula, vale
lembrar que o gasto
médio por descarga
chega a 20 litros.
Regular periodicamente
a válvula ou caixa resulta
em economia de 14
litros. A descarga com
caixa acoplada ajuda a
poupar água.

AGRICULTURA
t Período noturno
Troque a irrigação por
aspersão pelo
gotejamento. É mais
eficiente.


